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    O verdadeiro artista é aquele que se comove pelos meios próprios e simples de cada arte; aquele que sente o êxtase musical pela audição do som, de uma nota independente do assunto do soneto ou do drama; aquele que se extasia pela cor e pela forma em si mesmas, sem se preocupar se esta cor ou esta forma estão aplicadas a uma anedota social ou familiar; que vê a estatua ou o quadro, e a primeira emoção que recebe é a que lhe vem diretamente da fôrma e da cor, embora mais tarde perceba que essa fôrma e essa cor são as de um personagem ou do assumpto, que a estátua e o quadro procuram representar. Pela hierarquia dessas emoções se distingue o artista daquele que o não é, pois nos indivíduos menos dotados do senso artístico o interesse pelo assunto da obra de arte é mais considerável que as genuínas e vagas emoções estéticas (ARANHA, 1921, p. 55-56).


  




  

    INTRODUÇÃO




    O estudo da obra Canaã surgiu da discussão e análise sugerida pelo professor doutor Osmar Oliva, em seminário realizado durante a disciplina intitulada Literatura Brasileira e Outras Literaturas, ofertada pelo Programa de Pós-Graduação em Letras Estudos Literários da Universidade Estadual de Montes Claros. A análise da obra chamou-nos a atenção pelo fato de apresentar a música, de forma tão insistente, durante todo o desenrolar da narrativa. A sinfonia musical que ecoa em Canaã chegou aos nossos ouvidos naquele dia, e nos aguçou a curiosidade para descobrir as verdadeiras intenções da utilização da música no livro de Graça Aranha.




    Nos caminhos da investigação, não encontramos trabalhos relevantes acerca do trato com a música na construção da narrativa do livro, por isso acreditamos que o presente estudo vem contribuir para as leituras acerca da produção intelectual de Graça Aranha. Além disso, ressaltamos a importância de trazer à tona este autor que, em determinado momento foi tão importante para a literatura brasileira, cuja obra, citada como expressiva no início do século XX, deixou de ser lida ou estudada.




    No primeiro capítulo, apresentamos o autor e sua trajetória na literatura brasileira, ressaltando seu protagonismo em momentos decisivos no cenário nacional. O momento literário em que se insere Graça Aranha, denominado por alguns estudiosos de Pré-modernismo é, no presente estudo denominado de Belle Époque, pois as características de seu romance Canaã deixam-no mais afinado com as requisições de um mundo de final de século, atordoado com as mudanças operadas pela industrialização crescente e pela reorientação política e estética que o novo século (século XX) impunha. Ao mesmo tempo, percebe-se, nas linhas gerais do romance de Aranha, uma espécie de crença numa sociedade futura, mais irmanada à euforia sintomática da chamada “época de ouro” que da literatura de denúncia ou regionalista que viria a vigorar no chamado pré-modernismo. A linguagem acadêmica, culta e cheia de detalhes sensoriais, utilizada pelo autor, também pode justificar a nossa escolha. Cientes de que esse período no Brasil foi marcado por expressões literárias muito distintas – tais como a presença de Augusto dos Anjos, Lima Barreto, João do Rio, Olavo Bilac, Monteiro Lobato, entre outros – reconhecemos, como demonstramos no início deste trabalho, que a Historiografia literária tradicional não tem, para o início do século XX, uma denominação única e precisa.




    Ainda no primeiro capítulo, apresentamos a importante participação de Graça Aranha na organização e na cena da Semana de Arte Moderna, em 1922, e sua retirada da Academia Brasileira de Letras. Em seguida, apresentamos uma síntese de Canaã, que nos facilitou na análise apresentada nos próximos capítulos. Essa parte se apoiou nos estudos de Alfredo Bosi, Ronald de Carvalho, Afrânio Coutinho e Mário da Silva Brito, entre outros.




    No segundo capítulo, procedemos à identificação e análise das ocorrências da música e do apelo aos sentidos na obra, destacando os pontos mais relevantes em que a música contribuiu para construção estética da narrativa e como tais recursos foram importantes para o desenrolar da trama. Nesta etapa, dedicamos atenção especial à leitura e análise do livro, utilizando como suportes a conferência escrita pelo próprio autor, “A estética da vida”, e o estudo de Benedito Nunes, em O Tempo na narrativa.




    No terceiro capítulo, direcionamos nossa análise para as relações entre os pensamentos de Nietzsche, que figura na biblioteca de Aranha, sobre a importância da música para o nascimento da Tragédia e a construção da narrativa musical empreendida por Graça Aranha em Canaã. Esta perspectiva entende a utilização da música como uma inovação da arte, tal qual propõe o filósofo na sua obra O nascimento da tragédia no espírito da música. Ele aponta o espírito da música como uma força criadora de mitos, como vontade e representação. E como representação da vontade, nada mais sugestivo do que o fato de que a própria arte de representar seja a representação de si mesmo e daquilo que o rodeia: a tão questionada manifestação do autor em sua obra. Segundo Nietzsche, a música aparece no espelho do mundo como vontade, no sentido que lhe atribui Schopenhauer, “como contraposição ao estado de ânimo estético puramente contemplativo, destituído de vontade” (NIETZSCHE, 1992, p. 50).




    Dessa forma, traçamos um breve comentário sobre os autores e suas obras, para em seguida elencar uma série de apontamentos que aproximam as ideias desenvolvidas em Canaã das apresentadas na obra de Nietzsche. Comentamos ainda a influência do compositor Richard Wagner na escrita nietzschiana e sua importância para a perspectiva musical abordada por este trabalho.




    Analisamos também a forma como Graça Aranha se insere na narrativa, ainda que de forma velada, construindo personagens que muito falam de sua própria trajetória política, social e cultural. Para tanto, trouxemos algumas considerações de autores como Roland Barthes, Sérgio Luiz Prado Bellei e Beth Brait, que tratam, cada um à sua maneira, da influência/experiência de vida do autor na narrativa ficcional.




    Importante ressaltar que algumas citações feitas no decorrer deste trabalho foram um pouco extensas, mas as consideramos necessárias, para que não se perdesse a análise acerca do ritmo e musicalidade dos trechos extraídos do livro.




    Este estudo fundamentou-se no método dedutivo, sendo que a dinamicidade da abordagem pela pesquisa qualitativa propiciou o aprofundamento das questões. E a investigação, quanto aos objetivos, se deu de maneira exploratória e de caráter bibliográfico, utilizando-se, quanto ao procedimento, da pesquisa bibliográfica em livros, arquivos digitalizados, artigos científicos e jornalísticos, bem como dissertações e teses sobre o tema, além de livros que tratam diretamente sobre o romance Canaã.


  




  

    1 GRAÇA ARANHA E O CONTROVERSO INÍCIO DO SÉCULO XX NO BRASIL




    Há muitos estudos acerca da literatura brasileira nos primeiros anos do século XX. No entanto, tudo o que aqui se publicou no campo literário, do final do século XIX até os primeiros anos do século XX, anos que antecederam “A Semana de Arte Moderna”, ocorrida em 1922, revela-se complexo e dificilmente categorizado em características similares, que possam identificar um período literário.




    Trata-se de um período histórico marcado por grandes mudanças que vão da queda da monarquia e a Proclamação da República, que engloba as mudanças bruscas acontecidas nas cidades brasileiras em busca de modernização e progresso, a chegada de uma expressiva massa de imigrantes vindos de várias partes da Europa, fatores que se consubstanciam, na arte, com rupturas com as velhas formas de ver o mundo. Costuma-se identificar esse período com a Belle Époque, expressão de origem francesa, cujo sentido “Bela Época” mostra uma espécie de encantamento do homem com os avanços da modernidade, definido como um período entre guerras, de final e início de século, que chega ao Brasil, em seu apogeu, nos anos de 1920, do século XX. Foi um período caracterizado, de modo genérico, pela expansão e pelo progresso tecnológico, científico e cultural.




    A Bela Época caracterizou-se por ser, de modo geral, uma fase de otimismo entre a população de países como França, Alemanha e Reino Unido. Um sentimento de euforia tomou conta de parte do continente europeu e todos esses avanços fizeram com que as populações desses países restaurassem a crença em dias melhores, ideias que não demoraram a se espalhar pelo resto do mundo. No entanto, essa “idade do ouro” como também se conheceu o período, trazia suas incoerências, como explicita Jean-Yves Mérian, no texto “A Belle Époque francesa e seus reflexos no Brasil”:




    A expressão Belle Époque apareceu depois da Primeira Guerra Mundial, num âmbito de crise econômica de inflação e de grande esforço para a reconstrução de um país que tinha perdido mais de um milhão e quinhentos mil mortos numa guerra bárbara e impiedosa. Para os sobreviventes o período que antecedera esta carnificina, a saudade de uma época de mais de quarenta anos de paz, de progresso científico, tecnológico, material, dissimulou em parte as duras realidades vividas pela maioria da população. Se elaborou progressivamente a ideia de uma “idade de ouro”, o mito de uma Belle époque (MÈRIAN, 2011, p. 135-161).




    Ainda que sejam inegáveis as incoerências e sejam pertinentes os questionamentos acerca do otimismo demasiado sobre a expressão “bela época”, a expressão artística, desencantada com um modelo que não mais se aplicava às conquistas científicas e tecnológicas e, saturada pelas expressões e fórmulas que nada mais conseguiam dizer do mundo que se reconstruía, buscava inovar-se também.




    Na indústria, a mecanização do trabalho substituía a força de trabalho manual, incrementando a produção e fomentando novas relações de trabalho. Também, foi nesse período que os trabalhadores assalariados começaram a reivindicar direitos, organizando-se em sindicatos e partidos políticos. A luta por melhores condições de trabalho e salários mais justos começou a fazer parte do cotidiano do povo. E as questões sociais passaram a ser mais debatidas. As demandas da indústria e do comércio passaram a requisitar a mão de obra feminina, fato que incide em novas regras sociais e respinga até na moda, que se adapta às mudanças de economia e mercado. A roupa feminina adota padrões mais retilíneos, sem ornamentos excessivos, as saias ficam mais curtas, para facilitar o trânsito das mulheres nas ruas e nas fábricas, o cabelo ganha um novo corte, inspirado em um corte masculino, cujo modelo, a la garçonne, corte reto, bem curto, na altura das orelhas, foi uma tendência expressiva na época. O clima, em geral, era de grandes expectativas e tensão.




    Identificada com as práticas culturais aristocráticas do eixo Paris-Londres, a Belle Époque brasileira coincide com a derrocada da monarquia e a gênese do regime republicano, alcançando o seu apogeu nas duas primeiras décadas do século XX. A historiografia nacional grafa como um dos símbolos desse período as controvertidas intervenções urbanas promovidas pelo prefeito Francisco Pereira Passos, entre os anos 1902 e 1906, na área central do Rio de Janeiro, chamadas pelo povo de “Bota fora” ou “Bota-abaixo”, que deu feições brancas e europeias à capital federal. A “maquiagem” urbanística exercitada no centro do Rio de Janeiro empurrou para a periferia da cidade os cortiços, as habitações populares e tudo aquilo que foi considerado pobre e velho e contrariava o princípio de embelezamento e progresso que se buscava no período.




    Na euforia artificial dos novos tempos, usava-se a moda ditada de Paris e falava-se francês nos salões elegantes. Bebia-se a Champagne em grandiosos banquetes, como os promovidos pelos letrados do Clube Rabelais, cujos cardápios eram colecionados pelo poeta Olavo Bilac. Almejava-se o cosmopolitismo e o ingresso na modernidade.




    Nem tudo era euforia e luxo. O processo de institucionalização do sistema republicano correspondeu a um período agitado, com várias disputas pelo poder político e várias revoltas como a Revolta da Armada em 1891, a revolução Federalista do Rio Grande do Sul de 1893 a 1895, a crise econômica decorrente do Encilhamento1, as frequentes insurreições populares, a censura à imprensa, os movimentos messiânicos como a Guerra de Canudos e as primeiras greves operárias. As ideias de civilização e desenvolvimento defendidas na primeira república estavam longe de se concretizarem.




    O tumulto na sociedade brasileira, com suas diferenças, refletirá numa produção, no campo artístico, igualmente complexa e diferenciada. As duas primeiras décadas do século XX constituem uma fase da literatura brasileira que não recebeu um tratamento adequado por parte da historiografia literária. Grande parte dos autores passa de forma ligeira sobre o período; alguns até mesmo, negam-se a considerar esse tempo um período literário, preferindo denominá-lo de uma “tendência”, como é o caso de Alfredo Bosi, em História Concisa da Literatura, p. 343.




    Num retrospecto historiográfico, ressaltamos que A Pequena história da literatura brasileira (1919), de Ronald de Carvalho, foi a primeira obra historiográfica a incorporar a poesia decadentista/simbolista, como novidade estética, analisando seus desdobramentos, no começo do século XX.




    Em História da literatura brasileira (1955), Antônio Soares Amora designou o período de 1890 a 1920 de “Época do simbolismo”, atribuindo a este a superação do materialismo e do positivismo pela via do espiritualismo católico ou cabalístico e esotérico. Amora reuniu sob uma denominação geral poetas muito diferentes entre si, dividindo-os em dois grupos distintos: os simbolistas de vanguarda, onde abrigou Cruz e Sousa, Alphonsus de Guimaraens, Augusto dos Anjos, B. Lopes e Emiliano Perneta e os comedidos, em que incluiu Vicente de Carvalho, Goulart de Andrade, Hermes Fontes, Martins Fontes e Olegário Mariano. Como se pode perceber, praticamente toda a poesia brasileira produzida no período foi vinculada ao Simbolismo.




    Tristão de Ataíde, pseudônimo de Alceu Amoroso Lima, foi o primeiro a usar o termo “pré-modernismo”, em 1939, referindo-se ao período que incluía os anos de 1900 a 1922. O termo serviu para denominar o “momento de alvoroço intelectual, marcado pelo fim da grande guerra – 1914-1918 – e, entre nós, por toda uma ansiedade de renovação intelectual, que alguns anos mais tarde redundaria no movimento modernista” (ATHAYDE, 1939, p. 07).




    No ensaio “Simbolismo, impressionismo, modernismo”, incorporado à obra coletiva A literatura no Brasil (1959), Afrânio Coutinho chama o período de 1910 a 1920 de uma “fase de transição e sincretismo”, anunciadora do modernismo. Esse período, incaracterístico em suas formas e manifestações, reuniria elementos parnasianos, decadentistas, simbolistas e impressionistas.




    O período social e político no Brasil refletia mudanças e tensões; os nomes que integram a literatura do país neste momento são tão divergentes quanto as tentativas de nomeação de tendências e de uniformização dos historiadores.




    Na obra O pré-modernismo, publicada originalmente em 1966, Alfredo Bosi retomou a expressão cunhada por Ataíde a fim de designar a literatura das duas primeiras décadas do século XX. Sugeriu, entretanto, que se deveria entender o período sob dois conceitos. Primeiramente, considerou o prefixo “pré” como sinônimo de anterioridade temporal; num outro sentido, o mesmo prefixo acenaria para as ideias de procedência temática e formal em relação à literatura modernista.




    Em História Concisa de Literatura Brasileira, publicada em 1970, Bosi adotou a terminologia, admitindo que o segundo sentido dado anteriormente (a ideia de procedência formal e temática), considerou pré-modernista apenas aqueles que antecipavam os temas mais tarde debatidos a partir de 1922.




    Na sua História da literatura brasileira (1990), José Aderaldo Castello considerou o início do século XX um prolongamento, com acentuado sincretismo, do parnasianismo e do simbolismo.




    Conforme procuramos mostrar, panoramicamente, o termo Pré-modernismo é controverso na história da literatura brasileira. A heterogeneidade e complexidade do campo artístico brasileiro situa-se de forma desconfortável nessa única denominação que abrigaria sob um mesmo teto nomes como Monteiro Lobato, Euclides da Cunha, Augusto dos Anjos, Alphonsus de Guimaraens, Julia Lopes de Almeida, Lima Barreto e Graça Aranha, objeto deste estudo.




    O ecletismo que caracterizou as duas primeiras décadas do século XX na arte brasileira abriga várias denominações. Wilson Martins, em A literatura brasileira (1965), considera que o Modernismo inicia desde 1916 e que 1922, não sendo um ponto de partida, poderia ser considerado um “coroamento de um processo intelectual” que já se manifestava em diferentes partes do território brasileiro.




    Como sabemos, muitos historiadores da literatura brasileira buscam nas duas décadas anteriores os “antecedentes” do Modernismo nacional. O termo, aliás, integra o título da obra de Mário da Silva Brito, História do Modernismo brasileiro. Antecedentes da Semana de Arte moderna, publicado em 1958.




    Consideremos ainda que sinais de ruptura artística irrompiam aqui e ali, como podemos mencionar, brevemente: em 1917, a publicação de A cinza das horas, de Manuel Bandeira, e de Juca Mulato, de Menotti Del Picchia; as exposições de Lasar Segall (1913) e de Anita Malfatti (1914), os artigos de Oswald de Andrade e de Menotti Del Picchia, publicados em jornais entre 1912 e 1919 sobre o futurismo e a exposição de Zina Aita, em 1920, em Belo Horizonte, são alguns dos acontecimentos que anunciam as renovações demonstradas na Semana de Arte Moderna. Antes desses acontecimentos isolados, sinais de mudança já se anunciavam.




    Em 1902, Graça Aranha publica Canãa, mesmo ano em que Euclides da Cunha publica Os sertões. Embora nitidamente diferentes, são livros que podem ser considerados como singulares, em relação a uma orientação diferenciada a respeito do imaginário social, abordando personagens de diferentes regiões e incorporando outros espaços sociais em suas narrativas. Embora escritos em linguagem bacharelesca e padronizada, incorporam as tendências de ampliação de temas e de alargamento de fronteiras, anunciando outras culturas e tendências no cenário literário brasileiro. Registremos o fato de que tais livros foram publicados mais de uma década antes do conhecido Urupês (1918), de Monteiro Lobato.




    Nesse cenário de imprecisão e de difícil categorização, Graça Aranha destaca-se como controvertida figura: sendo um dos membros fundadores da Academia Brasileira de Letras, será também chamado a compor a efervescência e o ecletismo que dominou os palcos da Semana de Arte Moderna, em 1922, onde pronuncia o discurso de abertura. Após o envolvimento com os artistas que compunham o grupo de frente que idealizou e promoveu o combativo recital modernista, Aranha rompe com a Academia em 1924.




    Em 1890 foi nomeado juiz municipal em Porto Cachoeiro, no Espírito Santo, local onde o romance Canaã é ambientado. Durante a magistratura, conheceu figuras importantes no cenário nacional, como Rui Barbosa, Joaquim Nabuco e José Veríssimo. Fez parte do relançamento da Revista Literária, entre 1897 e 1898.




    Como parte dos intelectuais da época, Graça Aranha foi um dos entusiastas do movimento republicano, mas teria ficado decepcionado com os rumos da nova república que então se instaurara. Durante sua formação acadêmica, teve acesso a teorias como o darwinismo social e o positivismo, tão em voga no período. O escritor parecia crer em uma espécie de “encontro” entre as raças, acreditando numa relação de colaboração e integração e não na exploração ou dominação direta. Esse pensamento está presente na primeira parte de Canaã, quando o imigrante alemão Milkau defende essa utopia étnica e social.




    Na correspondência de Machado de Assis e José Veríssimo, que tem início em 1883 e se estende até 1908, compondo um documento de 83 cartas, escritas em sua maioria no Rio de Janeiro, vemos que ambos tecem apreciações sobre o livro de Aranha. Veríssimo indaga se Machado recebera o livro Canaã, sobre o qual declara ser um livro “soberbo”. A resposta de Machado de Assis é vaga; pontua que a “estreia é de mestre”, que o livro tem “ideias, verdade e poesia”, mas não se estende além disso (AZEVEDO, 2002, p. 64).




    Sobre Graça Aranha manifesta-se Adonias Filho, nas Exposições comemorativas do centenário de nascimento de Graça Aranha:




    O inconformista que foi, a buscar sempre renovação pela revolução estética e a ousar vencer a paz artística, fez de Graça Aranha um dos principais líderes senão o grande agente do movimento modernista no Brasil. É difícil medir a sua contribuição, teórica ou prática, já que tamanha se tornou sua ação em violentar as leis literárias aceitas. Na historiografia da literatura brasileira, no capítulo do modernismo, seu nome quase ocupa todos os espaços. Mas, se o participante da experiência literária com responsabilidade direta no êxito do modernismo — que hoje ameaça atingir sua fase clássica — Graça Aranha foi sobretudo o escritor de ideias. Esse escritor permanece no ficcionista que, dispondo de percepção e sensibilidade excepcionais, revalorizou pela reinvenção a temática nativa abrindo o ciclo da moderna novelística brasileira (ADONIAS FILHO, 1968, p. 5).




    A reflexão de Adonias Filho, no entanto, não faz eco nos recentes estudos acerca da Semana de Arte Moderna. A presença marcante dos dois Andrades – Mário de Andrade e Oswald de Andrade – singularmente distintos entre si, acabou por atenuar a atuação de outros participantes e ou idealizadores do evento de 1922.




    Secretário de Joaquim Nabuco (1849-1910), Graça Aranha passou longo período na Europa, mas vinha frequentemente ao Brasil. Morou em Paris, Londres e Roma, entre 1899 e 1903, época na qual frequentava o apartamento, em Paris, de Eduardo Prado (1860-1901), por meio de quem conhece seu sobrinho, Paulo Prado. Quando regressa ao Brasil, entre 1904 e 1911, inicia romance com Nazareth Prado, irmã de Paulo, com quem se casa, mas seu retorno definitivo ao Brasil acontece somente em 1921, poucos meses antes da Semana de Arte Moderna. Desde o início do século XX, Graça Aranha vinha estreitando relações com a família Prado, sobretudo com Antônio Prado (1840-1929) e seus filhos, Paulo e Nazareth. Este mesmo círculo – de que participava Afonso Arinos de Melo Franco (1868-1916), também casado com uma irmã de Paulo Prado – havia organizado, em 1915, a vinda de Graça Aranha a São Paulo, para uma conferência promovida pela Sociedade de Cultura Artística da cidade, no recém-inaugurado Teatro Municipal.




    Numa exposição de Di Cavalcanti, em 1921, Aranha inicia uma aproximação com os futuros participantes da Semana de 1922, entre eles, Mário e Oswald de Andrade, Menotti Del Picchia e Guilherme de Almeida, além do próprio Di Cavalcanti. Ao se aproximar dos modernistas de São Paulo, Aranha articula sua aproximação com seu cunhado Paulo Prado – com quem, aliás, já havia conversado sobre “os jovens muito modernos” que conhecera em São Paulo – e lhes sugere que o procurem, pois acreditava que ele seria simpático ao movimento. Além de incentivar a atuação de Paulo Prado no grupo pioneiro da Semana de Arte Moderna, Aranha foi também responsável por acertar algumas participações cariocas no programa do evento, como as de Ronald de Carvalho e Heitor Villa-Lobos, de quem era amigo. Em reconhecimento de seu prestígio como viabilizador do patrocínio da arte moderna, Graça Aranha é quem irá proferir a conferência inaugural da Semana de 1922, intitulada “A Emoção Estética na Arte Moderna”, em que retoma as ideias centrais de seu livro recém-lançado, A estética da vida (1921)2:




    [...] o que hoje fixamos não é a renascença de uma arte que não existe. É o próprio comovente nascimento da arte no Brasil, e como não temos felizmente a pérfida sombra do passado para matar a germinação, tudo promete uma admirável florada artística (ARANHA, 1921, p. 74).




    No livro de Aranha, A estética da vida, podemos observar uma recusa em ver na imitação da natureza uma finalidade artística. Opondo-se a uma natureza “fixa” e “eterna”, Graça Aranha explica que “tudo passa” e que o artista moderno deve estar em “íntima correlação com a vida moderna na sua expressão mais real e desabusada” (ARANHA, 1921, p. 74). Nesse sentido, suas formulações estão próximas aos ideais defendidos pelo grupo dos “novos”, como se chamavam os artistas que ansiavam pela renovação estética, o que justifica sua presença na Semana de Arte Moderna, como discutiremos em outro ponto deste estudo.




    Por ocasião de seu lançamento, no Brasil, Canaã recebeu críticas positivas e negativas. Entre as favoráveis, encontra-se a de José Veríssimo (1904), publicada na revista Kósmos, na qual o crítico considera o romance: “A primeira manifestação, ao menos a primeira digna de consideração, daquela corrente [Simbolismo] de ideias, aqui, foi o forte e formoso Canaã, do Sr. Graça Aranha, um livro extraordinário na nossa literatura” (VERÍSSIMO, 1904, p. 11-12). Veríssimo também colaborou para a valorização do romance, na Europa, distribuindo-o na França e em Portugal.




    Sílvio Romero, no entanto, considerou o romance de Graça Aranha irrelevante, muito inferior à obra Os sertões, de Euclides da Cunha. Segundo ele, o livro de Aranha não interessaria aqui no Brasil, talvez interessasse fora daqui, pois faltava algo para apaixonar a alma do povo, em vista de possuir um “insosso sabor estrangeiro” e faltar-lhe “esse não-sei-quê de apaixonado e sentido em que se vaza a alma do povo” (1990, p. 1778).




    Rubens Borba de Moraes afirma que, no período do lançamento de Canaã, a literatura brasileira era desconhecida do grande público francês, a não ser pela rara exceção de Machado de Assis, já traduzido naquele país. A falta de interesse internacional pela literatura brasileira, segundo Moraes, deu-se em função de aqui existir uma literatura marcadamente regionalista, no que Aranha constituía exceção. Entretanto, Moraes ressaltou que a influência de Joaquim Nabuco, “profundo conhecedor da mentalidade europeia” colaborou bastante para o sucesso da obra de Graça Aranha.
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